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RESUMO
A interação criança-acompanhante é considerada central no processo de aquisição da linguagem. Este
estudo procurou identificar e analisar padrões comportamentais (e.g., estratégias de ensino maternas;
aquisições cognitivas filiais) estabelecidos nas interações criança-acompanhante durante o primeiro
ano de vida da criança. Participaram três crianças (uma menina e dois meninos), todas com dois meses
no início do estudo, geralmente acompanhadas pelas mães. Foram filmadas sessões semanais das
interações criança-acompanhante. Os resultados mostraram que inicialmente os comportamentos
maternos ‘adaptar’e ‘apontar’ e o comportamento filial ‘observar’ foram os mais emitidos. A partir do
quinto mês nota-se que ‘apontar’, ‘aquisições cognitivas’ e ‘sons’ ocorreram com maior freqüência.
Além disso, verificou-se que: 1) os ‘módulos dinâmicos’, ‘chorar’, ‘rir’ e ‘interação motora’ tiveram a
maior freqüência; 2) a ‘interação protolingüística mais emitida foi ‘não-verbal do acompanhante’; e 3)
as ‘estratégias de ensino’, ‘apontar’, ‘adaptar’ e ‘fornecer feedback’ foram as que apresentaram maior
freqüência. De maneira geral se observaram covariações entre os comportamentos do acompanhante e
os da criança. Estes resultados são discutidos considerando a literatura sobre a interação mãe-criança,
os dados anteriores desta linha de pesquisa e os possíveis papéis daqueles padrões comportamentais
como pré-requisitos na aquisição da linguagem.
Palavras-chave: interações criança-acompanhante; padrões comportamentais; pré-requisitos da
linguagem.

ABSTRACT
Language prerequisites: Behavioral patterns in the infant-caregiver interaction

Infant-caregiver interaction is a fundamental aspect in language acquisition process. The objective of
this study was to identify and analyze behavioral patterns (caregiver’s teaching strategies; child
cognitive acquisitions) established in infant-caregiver interactions during the first year of life. Two
boys and one girl participated, all two months of age at the start of the study, usually accompanied by
their mothers. Weekly sessions of infant-caregiver interaction were filmed. Results showed that,
initially, caregiver behaviors of ‘adapting’ and ‘pointing’ and infant behavior ‘observing’ were most
frequent. From the fifth month on, ‘pointing’, ‘cognitive acquisitions’ and ‘sounds’ were more
frequent. It was also observed that 1) ‘crying’, ‘laughing and ‘motor interaction’ were most frequent
in the ‘dynamic modules’; 2) the most frequent instance of ‘protolinguistic interaction’ was
‘nonverbal of the caregiver’; and 3) the most frequent ‘teaching strategies’ were ‘pointing’, ‘adapting’
and ‘giving feedback’. In general, co-variations between caregiver and infant behaviors were
observed. Results are discussed in terms of the child-caregiver interaction literature, previous data
from this line of investigation and possible roles of those behavioral patterns as prerequisites in
language acquisition.
Keywords: infant-caregiver interactions; behavioral patterns; language prerequisites.

De um ponto de vista funcional, o conjunto de re-
pertórios denominado ‘linguagem’ pode ser caracteri-
zado como comportamento convencionalmente esta-
belecido e mantido pelas conseqüências mediadas
pelo grupo social no qual ele ocorre (Brino & Souza,
2005; Skinner, 1957/1992; Tomasello, 2003)2. Desde
esta perspectiva, as variáveis explicativas da aquisição

e desenvolvimento deste tipo de comportamento
devem ser buscadas nas interações do indivíduo com o
seu ambiente.

Souza (2001) investigou, em crianças de dois anos
de idade, o efeito do simples pareamento de palavras e
objetos (sem consequenciações contínuas e imediatas
das respostas da criança) sobre os comportamentos
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lingüísticos ‘apontar’ (emitir uma resposta motora e/ou
observacional relacionada a um objeto/evento do
mundo), ‘nomear’ (emitir uma resposta vocal/gestual/
pictórica designando algum objeto/evento do mundo)
e ‘repetir verbalizações’ (emitir uma resposta vocal
exata, reduzida, expandida ou combinada). Verificou-
se que o simples pareamento palavras-objetos facilitou
a aprendizagem dos comportamentos de ‘apontar’ e
‘nomear’, sendo que o comportamento ‘repetir verba-
lizações’ já existia como uma classe generalizada de
respostas nas crianças daquela idade.

Em um estudo longitudinal posterior, Souza (2003)
replicou o estudo anterior, mas com crianças entre os
sete e os dez meses de idade, para o comportamento
de ‘apontar’, e dos dez aos treze meses para o com-
portamento de ‘nomear’. Os resultados mostraram que
o emparelhamento não foi condição suficiente para a
aquisição destes comportamentos, sendo, porém, ob-
servado o surgimento de respostas de ‘olhar-conjunto’
(mutual gazing), ‘imitação motora e vocal’, conside-
rados pré-requisitos na aquisição da ‘linguagem’.

De acordo com Souza (2003), estes resultados
juntamento com outros sobre a aquisição de repertórios
lingüísticos e seus pré-requisitos em crianças com
menos de 2 anos de idade (e.g., Schafer & Plunkett,
1998; Woodward, Markman & Fitzsimmons, 1994),
sugerem que certos padrões comportamentais presen-
tes nas interações criança-acompanhante (e.g., parea-
mentos palavras-referentes; correções e expansões de
respostas protoverbais), podem atuar conjuntamente
como pré-requisitos no processo de aquisição de com-
portamentos lingüísticos. Uma maneira de verificar
esta hipótese é estudar as interações criança-acom-
panhante em situações naturais, durante os primeiros
anos de vida, analisando funcionalmente os padrões
comportamentais que emergem destas interações,
procurando verificar suas possíveis funções de pré-
requisitos para a aquisição da ‘linguagem’. No entan-
to, poucos estudos têm sido realizados com esta fina-
lidade, e raros enfocando os aspectos funcionais das
interações criança-acompanhante (ver Bornstein &
Tamis-LeMonda, 2004; Ribes & Quintana, 2003;
Souza, 2003; Tomasello, 2003).

Moerk, em uma série de estudos (e.g., 1978, 1983,
1990, 1999) re-analisando os dados colhidos por
Roger Brown em um estudo longitudinal com três
crianças e suas respectivas mães, tem sido um dos
poucos autores a abordar a aquisição de comporta-
mentos lingüísticos e de seus pré-requisitos enfocando
os aspectos funcionais da interação criança-acompa-
nhante. Moerk (1983), com o objetivo de verificar a
influência dos padrões comportamentais que emergem

na interação mãe-criança sobre a aquisição da lingua-
gem, re-analisou os dados de Roger Brown, verifican-
do nas interações mãe-criança estratégias filiais de
aprendizagem e técnicas maternas de ensino da lin-
guagem. Nesta re-análise, de maneira contrária às
conclusões de Brown, Moerk observou nas diferentes
dinâmicas da interação mãe-criança a importância das
relações contingenciais como processo na aquisição
da linguagem.

Moerk (1990) concluiu em uma análise das contin-
gências de três-termos nas interações verbais mãe-
criança, que estas apresentavam dois padrões: corre-
ção ou reforçamento. A mãe, depois de apresentar um
estímulo à criança e desta responder, a corrigia caso a
resposta não fosse adequada, ou a reforçava caso a
resposta fosse correta. Em um outro estudo, Moerk
(1999) realizou uma detalhada análise seqüencial dos
comportamentos verbais na interação mãe-criança,
procurando detectar nesta relações causais entre o
input verbal apresentado à criança e o seu repertório
verbal. Verificou-se a ocorrência de estímulos múlti-
plos (verbais e não-verbais) interferindo na aquisição
das respostas verbais, indicando que causas múltiplas
(e.g., reforçamento, generalização, variáveis motiva-
cionais) parece ser a regra na aquisição da linguagem.

Moerk (1999) verificou também, através de análi-
ses seqüenciais de contingências, que elas não preci-
sam ser necessariamente contíguas (a emissão da res-
posta ocorrer logo após a presença do estímulo e/ou a
conseqüência logo após a resposta). Elas podem ocor-
rer por semelhanças morfológicas ou funcionais entre
os antecedentes e as conseqüências que fazem parte
delas; ou seja, as contingências podem implicar inter-
valos curtos ou relativamente longos, sem que ocorra
nenhuma interferência na relação de dependência que
há nelas.

Ribes e Quintana (2003), também baseando-se nas
interações cuidador-criança, apresentaram uma pro-
posta de estudado da aquisição da linguagem desde
uma perspectiva funcional. Estes autores sugeriram
um conjunto de aspectos interativos a serem observa-
dos na tentativa de melhor compreender a aquisição
da linguagem, entre eles: 1) ‘interações lingüísticas e
protolingüísticas; 2) ‘aquisições cognitivas’ da criança;
3) ‘dinâmicas modulatórias das interações’; 4) ‘modos
de episódios lingüísticos e protolingüísticos’; e 5) ‘es-
tratégias de ensino’ do acompanhante.

As ‘interações protolingüísticas’ podem ser defini-
das em quatro categorias a partir de quem inicia a
interação: 1) não-verbais do acompanhante, 2) não-
verbais da criança, 3) não-verbais do acompanhante
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com respostas verbais do mesmo sobre a interação, e
4) não-verbais da criança com respostas verbais do
acompanhante sobre a interação. Estas interações ca-
racterizam os padrões comportamentais definidos
como protoconversações (Lock, 2004; Trevarthen &
Aitken, 2001), sendo que a característica ‘não-verbal’
das categorias implica um padrão de respostas vocais
de um dos membros da díade (e.g., sons vocálicos ou
consonantais repetidos, ecolalias silábicas ou de pala-
vras) que não constitui os elementos fonológicos usa-
dos consistentemente em uma comunidade verbal.

As ‘aquisições cognitivas’ são comportamentos
das crianças que resultam em respostas motoras (ou de
orientação) e em respostas verbais (com morfologias
vocais e não-vocais) as propriedades funcionais do
seu ambiente. Estes comportamentos foram divididos
em nove categorias, sendo que uma apresenta sub-
categoria: 1) atender; 2) calcular; 3) discriminar;
4) acompanhar instruções; 5) identificar: a) não-
verbalmente: indicando, escolhendo, manipulando e
orientando; b) verbalmente: designando (nomeando,
denotando e/ou assinalando); e descrevendo (especifi-
cando, representando e/ou estipulando); 6) imaginar;
7) lembrar; 8) reproduzir e 9) transcrever.

Os ‘módulos dinâmicos’ são comportamentos que
modulam a duração e ritmo das interações, no sentido
de que suas ocorrências podem determinar o início e o
final das interações e velocidade (ritmo) dos inter-
câmbios comportamentais (criança-acompanhante)
que acontecem nela. Nove categorias foram propos-
tas: 1) ações motoras; 2) comportamentos afetivos;
3) interação motora; 4) resposta verbal; 5) choro;
6) riso; 7) grito; 8) gesticulação (ativa ou reativa); e
9) ações não-correspondidas.

Os ‘modos de episódios lingüísticos e protolin-
güisticos’ indicam os modos (ativo x reativo) e a mo-
dalidades nas quais as interações lingüísticas e proto-
lingüisticos podem ocorrer. São propostas quatro ca-
tegorias, cada uma com sub-categorias: 1. ‘Modo ati-
vo’: a) gesticular e indicar; b) falar; c) escrever;
2. ‘Modo reativo’: a) observar; b) escutar; c) ler;
3. ‘Episódios múltiplos’ (duas sub-categorias no modo
ativo ou no reativo): e.g., gesticular e falar; e 4. ‘Epi-
sódios combinados’ (duas sub-categorias nos modos
ativo e reativo): e.g., gesticular e observar.

As ‘estratégias de ensino’ são comportamentos
emitidos pelo acompanhante que antecedem ou con-
seqüenciam o comportamento da criança. Estas estra-
tégias foram divididas em quinze categorias: expandir,
substituir, completar, fornecer feedback, adaptar, as-
sociar, encadear, modelar, instigar, perguntar, ordenar,

instruir, exemplificar, apontar e dar instruções. A úni-
ca categoria que possui sub-categorias é ‘fornecer
feedback’, que pode ser: repetir, corrigir, recompen-
sar, elogiar, aprovar, encorajar a continuar, punir e
interromper.

Com base nas categorias e conclusões de Souza
(2001, 2003), Ribes e Quintana (2003) e Moerk
(1978, 1983, 1990, 1999), a presente pesquisa procu-
rou identificar e analisar alguns padrões comporta-
mentais (e.g., ‘estratégias de ensino maternas’, ‘aquisi-
ções cognitivas’ filiais, ‘interações protolingüísticas’)
estabelecidos nas interações criança-acompanhante
durante o primeiro ano de vida da criança, avaliando
os possíveis papéis daqueles padrões como pré-
requisitos para aquisição da ‘linguagem’.

MÉTODO
Participantes: Participaram do estudo três crianças,

dois meninos e uma menina, todas com dois meses de
idade no início do estudo, sem problemas de saúde,
filhos únicos de famílias de classe média, tendo como
principal acompanhante a própria mãe. Os responsá-
veis pelas crianças assinaram um termo de consenti-
mento livre e esclarecido (conforme os critérios esta-
belecidos na resolução 196/96 do Conselho Nacional
de Saúde), autorizando o desenvolvimento do estudo.

Equipamento: Foi utilizada uma câmera de vídeo
(8 mm), um tripé e os brinquedos de cada criança
(bichos de pelúcia, bonecas, livros etc). Os brinquedos
presentes variavam a cada filmagem.

Procedimento: Foi realizada uma sessão por sema-
na, na residência de cada participante, sem dia fixo.
Cada sessão possuía um tempo de duração que depen-
dia do momento de interação criança-acompanhante
registrado (uma média de 15 minutos por sessão), o
qual poderia constar de (a) uma situação de higiene
(banho ou troca de fraldas), (b) uma situação na qual a
criança estivesse sendo alimentada (através de mama-
deira ou seio materno) ou (c) uma situação na qual o
acompanhante estivesse brincando com a criança.
Deu-se preferência à situação (c), por ser o momento
em que a criança mostrava-se mais ativa. No início da
sessão, o experimentador ligava a câmera, posicio-
nando-a em um tripé, de modo que registrasse o me-
lhor ângulo frontal da interação, e então, iniciava a
filmagem, sem interferir nela. Ao término da mesma,
desligava a câmera e desmontava o equipamento.

Análise dos dados: As gravações foram analisadas
em intervalos de 1 minuto e transcritas em uma folha
de registro. Considerando os possíveis repertórios da
criança nesta etapa do desenvolvimento (2-12 meses)
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buscou-se identificar em cada momento da interação
do acompanhante com a criança a ocorrência das se-
guintes categorias comportamentais:

1 - ‘Interações protolingüísticas’(a partir de quem
inicia a interação): a) não-verbais do acompanhante,
b) não-verbais da criança, c) não-verbais do acompa-
nhante com respostas verbais do mesmo sobre a intera-
ção, e d) não-verbais da criança com respostas verbais
do acompanhante sobre a interação.

2 - ‘Aquisições cognitivas’: manipular ou operar
um objeto de qualquer maneira mecânica.

4 - ‘Modo de episódio protolingüistico’: observar -
modo reativo.

5 - ‘Estratégias de ensino’: adaptar, modelar ações,
instigar, apontar e fornecer feedback.

6 - ‘Sons’: vocalizações da criança compostas por
vogais, ou consoantes e vogais padrões do português
(portanto, diferentes das vocalizações ‘não-verbais’
das interações protolingüísticas)

Vale ressaltar que das categorias citadas acima,
algumas correspondem a comportamentos da mãe,
outras da criança, e algumas são interações de ambas.

Trinta por cento das sessões foram codificadas por
dois experimentadores para estabelecer um índice de
concordância entre observadores ([Concordâncias
/Concordâncias + Discordâncias] x 100) para o regis-

tro das categorias analisadas, o qual variou de 89 a
100%.

RESULTADOS
Foram registradas e analisadas 21 sessões de intera-

ção criança-acompanhante do Participante 01 (dos 2
aos 7 meses) e 17 e 15 dos Participantes 2 e 3, respec-
tivamente (dos 2 aos 5 meses aproximadamente).

As figuras a seguir mostram as freqüências acu-
muladas (em análises minuto a minuto) das categorias
emitidas pelas díades dos Participantes 1, 2 e 3 em
todas as sessões, com intervalos de aproximadamente
15 minutos correspondendo a uma sessão (uma sema-
na). As Figuras 1, 4 e 7 apresentam os resultados da
categoria ‘estratégias de ensino’; as Figuras 2, 5 e 8 os
resultados de ‘módulos dinâmicos’ e ‘modo de episó-
dio’; e as Figuras 3, 6 e 9 os das categorias ‘interações
protolingüísticas’, ‘aquisições cognitivas’ e ‘sons’.

A Figura 1 apresenta as ‘estratégias de ensino’ da
mesma díade nas 21 sessões. Nota-se que o compor-
tamento materno mais emitido foi “Apontar”, seguido
de “Adaptar”, “Fornecer feedback”, “Modelar ações”
e “Instigar”, sendo que os três últimos apresentaram
freqüências com poucas variações no decorrer das
sessões (menores que 50 emissões cada um).

A Figura 2 apresenta as categorias ‘módulos dinâ-
micos’ e ‘modo de episódio observar’ da díade do
Participante 1 em todas as sessões. Esta última catego-

ria destacou-se das demais, apresentando uma fre-
qüência acumulada de aproximadamente 300 emis-
sões. Em seqüência vieram “Chorar”, “Interação mo-
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tora” e “Rir”. Os comportamentos “Gritar” e “Gesti-
culação reativa” obtiveram freqüências muito baixas

(menos que 10).

A Figura 3 mostra as categorias ‘interações proto-
lingüísticas’, ‘aquisições cognitivas’ e ‘sons’. A cate-
goria ‘aquisições cognitivas’ foi a mais emitida, apre-
sentando um período inicial de poucas emissões (até
121 minutos), e posteriormente, uma freqüência acu-
mulada crescente. O comportamento “Não-verbal do
acompanhante” e a categoria ‘sons’ foram o segundo e
terceiro mais emitidos. Os outros três comportamentos
(referentes à categoria ‘interações protolingüísticas’)
não apresentaram freqüências relevantes.

A Figura 4 mostra a categoria ‘estratégias de ensi-
no’ da díade do Participante 2, em todas as suas ses-
sões. Os comportamentos “Apontar” e “Adaptar” fo-
ram os mais emitidos, apresentando freqüências bem
maiores do que os demais (acima de 150 emissões).
Na seqüência encontra-se “Fornecer feedback”, “Ins-
tigar” e “Modelar ações”.

Na Figura 5 pode-se ver as categorias ‘módulos di-
nâmicos’ e ‘modo de episódio’ em todas as sessões da
díade do Participante 2. O comportamento “Observar”
aparece com a maior freqüência (acima de 120 emis-

sões), seguido de “Rir” (acima de 40 emissões), “In-
teração motora” e “Chorar” (ambos abaixo de 40
emissões).

Na Figura 6 observa-se as emissões das categorias
‘interações protolingüísticas’, ‘aquisições cognitivas’
e ‘sons’ nas sessões da díade do Participante 2. Verifi-
ca-se que a categoria ‘aquisições cognitivas’ apresenta
uma freqüência muito maior do que as demais (apro-
ximadamente 160 emissões), sendo seguida das cate-
gorias ‘sons’ e “Não-verbal da criança com descrições
da interação”. Os demais comportamentos referentes
as ‘interações protolingüísticas’ apresentaram fre-
qüências acumuladas abaixo de 10 ocorrências.

Na Figura 7 pode-se ver a freqüência acumulada da
categoria ‘estratégias de ensino’ nas 15 sessões da
díade do Participante 3. “Apontar”, com uma freqüên-
cia bem maior em relação às demais (acima de 240
emissões), foi seguido de “Adaptar” e “Fornecer fee-
dback” (ambos com aproximadamente 80 emissões), e
“Instigar” e “Modelar ações”, que apresentaram cerca
de 40 emissões.
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Na Figura 8 observam-se as categorias ‘módulos
dinâmicos’ e ‘modo de episódio’ da díade do Partici-
pante 3. Os comportamentos mais emitidos foram
“Observar”, com uma freqüência acima de 80 emis-
sões, “Rir”, com aproximadamente 40 emissões,
“Chorar” e “Interação motora”, ambos com uma fre-
qüência acumulada abaixo de 40.

A Figura 9 mostra as freqüências acumuladas das
categorias ‘interações protolingüísticas’, ‘aquisições
cognitivas’ e ‘sons’ referentes a díade do Participante
3. A mais emitida foi a categoria ‘aquisições cogniti-
vas’, apresentando uma freqüência acumulada muito
maior do que as demais (acima de 200 emissões).
‘Sons’ foi a segunda mais emitida, com uma freqüência
acumuladaa acima de 40 emissões, seguida de “Não-
verbal do acompanhante”, “Não-verbal da criança”, e
“Não-verbal da criança com descrições da interação”
(sendo estas três últimas com freqüências acumuladas
abaixo de 40 emissões).

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos sobre os padrões comporta-

mentais estabelecidos nas interações das díades são
discutidos a seguir considerando as diferentes catego-
rias selecionadas para análise neste estudo.

Com relação a categoria materna ‘estratégias de
ensino’ (Ver Figuras 1, 4 e 7), verificou-se altas fre-
qüências, nas três díades, dos seguintes comporta-

mentos: “Apontar” e “Adaptar”. Com freqüências
menores, também para as três díades, observa-se
“Fornecer feedback”, “Modelar ações” e “Instigar”.
Estes comportamentos mostram os acompanhantes
utilizando estratégias que podem auxiliar as crianças
em aquisições e manutenções de seus comportamen-
tos, replicando as análises de Moerk (1990, 1999).

A alta freqüência de “Apontar” mostra o acompa-
nhante produzindo respostas que têm a probabilidade
de aumentar a discriminabilidade das propriedades do
mundo às quais ele está se referindo, aumentando a
probabilidade da criança apresentar uma resposta de
observação para o objeto/evento mencionado. Con-
forme mostrou a análise das variações paramétricas na
variável ‘direção do olhar para o referente’ destas
mesmas interações criança-acompanhante, feitas por
Souza e Pontes (2007), este parece ser o caso. Parte-se
da situação na qual o acompanhante observa os refe-
rentes (olhando/apontando para eles e/ou manipulan-
do-os diretamente) e fala sobre eles, até as interações
nas quais as respostas de observação do bebê são
“mapeadas” pelo acompanhante de forma que este
passa a falar dos objetos/ações que estão sendo obser-
vados pelo bebê. Este repertório de acompanhar as
mudanças no foco do olhar do acompanhante repre-
senta um importante pré-requisito no processo de
aquisição da ‘linguagem’ (Lyra, 2000; Lyra & Chaves,
2000; Zamberlan, 2002).
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Já a freqüência de “Adaptar” se relaciona com o
fato do acompanhante geralmente ajustar sua fala, em
ritmo, extensão e entonação (dado não demonstrado) a
um nível simplificado, comparado à fala adulta nor-
mal, quando interage com o bebê (Braz & Salomão,
2002; Véras & Salomão, 2005), o que parece contri-
buir para o surgimento de respostas de imitação vocal
(Moerk, 1999; Souza, 2003).

A freqüência menor dos comportamentos “Forne-
cer feedback”, “Modelar ações” e “Instigar” pode ser
função do conjunto restrito de comportamentos não
verbais, mas principalmente verbais (com os quais
estas ‘estratégias de ensino’ geralmente são emprega-
das) que os bebês emitem no seis meses iniciais de
vida. Apesar de não ter apresentado uma freqüência
tão alta, estes comportamentos têm grande importân-
cia nas interações, uma vez que, através deles, os
acompanhantes modulam diretamente os comporta-
mentos das crianças, auxiliando-as na aquisição dos
seus repertórios comportamentais e ao mesmo tempo
engajando-as nas interações (Braz & Salomão, 2002;
Mendes & Seidl de Moura, 2004; Silva & Salomão,
2002; Véras & Salomão, 2005).

Analisando a categoria ‘módulos dinâmicos’ (Ver
Figuras 2, 5 e 8), verificou-se que nas díades dos Par-
ticipantes 2 e 3 o comportamento “Rir” foi o mais
emitido, e na díade do Participante 1 foi “Chorar”.
Apenas o comportamento “Interação motora” ocorreu
de maneira consistente nas três díades. Não ficou cla-
ro, no entanto, se estes comportamentos exerciam a
função, esperada deles, de moduladores da extensão e
ritmo da interação. Considerando que na literatura
sobre interação mãe-bebê estes comportamentos têm
sido interpretados como formas pelas quais um bebê
pode responder a eventos do ambiente, podendo esta-
belecer um nível de “comunicação” (protoconversa-
ções) com seu acompanhante (Seidl de Moura e cols.,
2004), pode ser que na continuidade desta linha de
pesquisa estes comportamentos possam ser categori-
zados e analisados ou como ‘aquisições cognitivas’ ou
como ‘interações protolingüísticas’, procurando veri-
ficar como as ‘estratégias de ensino’ dos acompa-
nhantes influenciam o seu estabelecimento e desen-
volvimento.

A categoria ‘modo de episódio’ (Ver Figuras 2, 5 e
8), representada pelo comportamento filial “Obser-
var”, obteve freqüências muito altas nas três díades.
Este dado corrobora a informação da literatura que
sugere que bebês, nos meses iniciais de vida, tendem a
responder a estímulos ambientais através de compor-
tamentos reativos (Ribes & Quintana, 2003; Zamberlan,

2002). Este comportamento, por sua vez, tem sido
considerado como a principal forma de participação
do bebê nas interações proto-lingüísticas (protocon-
versações) (Silva & Salomão, 2002).

As categorias ‘aquisições cognitivas’ e ‘sons’ (Ver
Figuras 3, 6 e 9) também representam comportamen-
tos filiais emitidos pelos três Participantes. A primeira,
depois da categoria ‘modo de episódio’ foi a mais
emitida pelos bebês, seguida de ‘sons’. Ambas mos-
tram que os bebês começam a responder ativamente
aos estímulos que lhe são expostos de acordo com os
ajustes funcionais decorrentes de suas interações (Ribes
& Quintana, 2003; Souza, 2003), aumentando a pro-
babilidade de que possam interagir com seus acompa-
nhantes através de balbucios e pela exploração senso-
rial de objetos (ver também Mendes & Seidl de Moura,
2004).

Por último, os resultados da categoria ‘interações
protolingüísticas’ (Ver Figuras 3, 6 e 9) mostraram
que a interação mais emitida nas díades dos Partici-
pantes 1 e 3 foi “Não-verbal do acompanhante” e na
díade do Participante 2 “Não-verbal da criança com
descrições da interação”. Sendo que esta última inter-
ação também ocorreu nas díades dos Participantes 1 e
3, só que com uma freqüência menor. Considerando o
período durante os quais os bebês do presente estudo
foram investigados (dos 2 aos 5-7 meses de vida), não
surpreende que a maioria de suas interações nesta cate-
goria tenham sido com base em morfologias não-
verbais (protoconversações). Por outro lado, estes dados
revelam que mesmo durante este período, quando a
criança não é tão responsiva verbalmente, o acompa-
nhante interage verbalmente com ela de maneira signifi-
cativa, fornecendo diversos pareamentos entre pala-
vras e referentes, assim como modelos gramaticais
corretos, elementos importantes na aquisição de re-
pertórios lingüísticos (Souza, 2001, 2003; Tomasello,
2003). Pode-se ressaltar ainda que o padrão de intera-
ção verbal com o bebê parece estar relacionado ao
conhecimento que os acompanhantes têm sobre as
competências dos bebês: este conhecimento influencia
na atribuição de significados às ações infantis por
parte do acompanhante, o que, por sua vez, pode in-
fluenciar no tipo/qualidade da interação verbal esta-
belecida com a criança (Seidl de Moura e cols., 2004).

De maneira geral, os resultados da freqüência
acumulada para as ‘estratégias de ensino’, ‘aquisições
cognitivas’, ‘sons’, ‘módulos dinâmicos’ e ‘modo de
episódio’ mostraram uma tendência para a ocorrência
de covariações entre os comportamentos do acompa-
nhante e os da criança: aumentos nos repertórios da
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criança geralmente estiveram correlacionados com
aumentos nos comportamentos da categoria ‘estraté-
gia de ensino’ do acompanhante. Considerando que no
período de desenvolvimento das crianças estudadas
neste trabalho é o acompanhante quem tem, geral-
mente, uma função mais ativa nas suas interações,
estas covariações podem indicar que o comportamento
do acompanhante estava sendo contingente, ou pelo
menos contígüo, aos da criança.

No entanto, a análise minuto-a-minuto da interação
criança-acompanhante, apesar de possibilitar detectar
estas tendências a covariações, não permitiu analisar a
ocorrência de relações contingenciais entre os com-
portamentos do acompanhante e os da criança (como
o fez Moerk, 1990,1999). Para verificar se as tendên-
cias a covariações observadas neste estudo implicaram
também em relações contingenciais entre comporta-
mentos da criança e do acompanhante, as interações
entre estes, filmadas para este estudo, devem ser re-
analisadas, procurando-se agora realizar uma análise
ainda mais molecular, buscando estabelecer um tipo
de análise seqüencial como a desenvolvida por Moerk
(1999).
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Notas:
1 Pesquisa financiada pelo CNPq (Processo 403178/2003-7).
2 Segundo Skinner (1957/1992), podemos acrescentar ainda que os membros do grupo social devem ser ‘falantes/ouvintes competentes’,
i.e., eles devem ser capazes de consequenciar adequadamente o comportamento verbal de um falante de seu grupo social/verbal.
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